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Sob o título acima, o professor M aurício de 
M edeiros publicou na edição de 2 de fevereiro 
último, do “Diário C arioca” , o artigo que passa­
mos a transcrever :

"A  administração pública brasileira nunca se 
caracterizou por uma perfeita organização. C res­
cendo aos poucos, sem o menor espírito de sistema, 
um pouco ao sabor das necessidades ou das impo­
sições políticas, êsse organismo tinha, antes da 
creação do D A S P , um aspecto de mostrengo. 
V ariedade de designações». Multiplicidade de re­
munerações para funções idênticas, etc.

D êsse aspecto tinha eu perfeita noção, por­
que, em 1927, tendo feito parte de uma comissão 
de deputados incumbida de fazer a revisão dos 
quadros do funcionalismo público civil da União, 
acabei sendo o relator geral, pois a Comissão 
entendera que o método que eu propuzera para 
essa revisão era o melhor. Isso me levou a ler e 
estudar regulamentos, visitar repartições, conver­
sar com funcionários, com chefes de serviços, re­
ceber comissões, por tal forma que a parte util 
de meu trabalho era feita, com um grupo de bons 
companheiros de trabalho, requisitados de algu­
mas repartições públicas, durante a noite, esten­
dendo-se até alta m adrugada.

Foi aí que pude ver a diversidade de designa­
ções para os mesmos cargos ; a diferença de 
métodos de seleção e promoções, a iniqüidade nas 
remunerações, etc. Foi então que sugeri a redu­
ção das designações e categorias de vencimentos a 
uma tabela de 30 títulos, sub-dividida em cinco 
c lasses.

Quando, pois, surgiu um órgão centralizador 
dos serviços administrativos da União, a minha 
experiência me fez logo compreender que só have­
ria vantagem nessa creação. Quando apareceu a 
sua tabela de vencimentos, tive inveja das cir­
cunstâncias nas quais seus organizadores tinham 
Podido conseguir aquilo que eu não pudera, pelos
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óbices opostos pelo receio de reform as profundas 
na adm inistração.

E ’ naural que um órgão dêsses, tendo de 
opinar sôbre todo o mecanismo administrativo, 
faça desconteentes e embarace, não raro, os r e s ­
ponsáveis por alguns departamentos da adminis­
tração .

A  transição entre a completa d esord tn  de 
outrora e uma obediência rigorosa a métodos sis­
tem áticos, tem de se fazer por meio de atritos. 
T udo está em que se mantenha sempre êsse mesmo 
espírito de sistema, atin ja quem atingir.

T alvez tenha havido inicialmente excessos n.i 
ação uniformizadora dêsse órgão, ou lhe tenha 
faltado uma certa plasticidade indispensável nessa 
fase de adaptação. M as a boa doutrina é a dessa 
supervisão. E  o que se torna necessário é com­
preendê-la, para aceitá-la .

Porque tivesse aludido a alguns testes infe­
lizes em concursos organizados pelo D A S P , foi- 
me proporcionada ocasião de visitar seus serviço.’ 
de seleção, que são os que dirigem e organizam 
os concursos. Pude sentir, na longa visita que fiz 
a êsses serviços, um grande desejo de perfeição. 
Instituir o concurso como método de seleção para 
todos os postos da adm inistração pública, em 
qualquer que se ja  o seu grau, não pode ser obra 
improvisada. E ’ o tempo que vai corrigindo as 
imperfeições verificadas. E  o que mais me agra­
dou foi ver que êsse Departam ento não se pre­
sume de acertar logo na primeira mão. Pela sua 
documentação, verifica-se que a evolução é um 
fenômeno alí presente e evolução aperfeiçoadora, 
em face do que a prática vai ensinando.

N a questão dos testes, o mais difícil é o rg a­
nizá-los. P ara certos casos, já  ha testes interna­
cionais, de eficácia comprovada. M as para outros 
é preciso creá-los. Fazer um bom teste, isto é, 
uma pergunta que não comporte sinão uma so-


